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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

 A questão ambiental tem sido um dos temas mais discutidos da atualidade, pois envolve vários problemas e discussões em relação às condições socioambientais de áreas urbanizadas ou não, assim como os aspectos relacionados à qualidade de vida humana, os impactos causados diante das ações humanas no que diz respeito ao mau uso dos recursos naturais etc. Portanto, questiona-se: ao responder à seguinte pergunta central: O que realmente é a sustentabilidade e a educação ambiental?  O objetivo geral deste projeto de pesquisa é esclarecer a questão da sustentabilidade, cidadania e a educação ambiental na sociedade, e promover a conscientização para gerações futuras. Como objetivos específicos, foram definidos: discutir a importância da educação ambiental, e a conservação do meio ambiente; especificar os principais impactos negativos causados ao meio ambiente devido ao mal uso dos recursos naturais.
Portanto, o estudo se justifica pela certeza de que não se trata apenas de entender sobre a problemática ecológica, mas sim, de estabelecer a relação de causa e efeito dos processos decorridos do mau uso dos recursos naturais com a dinâmica dos sistemas sociais, para a partir de então estabelecer os objetivos educativos a serem alcançados.

2 METODOLOGIA

Para o desenvolvimento dessa pesquisa, foi utilizado o método bibliográfico, exploratório, e fundamentado com uma abordagem descritiva. Sua metodologia engloba as seguintes etapas sequenciais: levantamento de fontes textuais relevantes, realização de leituras críticas e síntese de resumos significativos; criação e organização de material de pesquisa; análise minuciosa dos dados adquiridos; revisão e aprimoramento do relatório e de todos os materiais desenvolvidos; culminando na apresentação dos resultados em um contexto científico, como umevento acadêmico.
Segundo Mezzaroba e Monteiro (2019), a pesquisa descritiva não busca oferecer soluções, mas descrever os fenômenos conforme percebidos pelo pesquisador, ainda que isso não implique na ausência de interpretação. O propósito implica na promoção de uma análise minunciosa do objeto de estudo, e visa a compreensão de sua natureza ou a avaliação de sua extensão.
Os resultados obtidos serão comunicados de maneira qualitativa. Para Mezzaroba e Monteiro (2019), na pesquisa qualitativa, não se busca quantificar os dados, mas consiste em identificar suas essências. A compreensão das informações ocorre de forma mais holística e interligada a vários fatores, com ênfase nos contextos. Dessa forma, os resultados serão derivados da compilação de informações provenientes de fontes secundárias, destacando-se a revisão bibliográfica como um pilar central deste processo.


3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os estudos e pesquisas feitas nesse projeto indicam que a conscientização ambiental para futuras gerações desempenham um papel vital na construção de uma sociedade mais sustentável. A educação desempenha um papel fundamental nesse processo, uma vez que, ajuda a criar cidadãos conscientes dos impactos de suas ações no meio ambiente. Programas educacionais que enfatizam a importância da sustentabilidade, desde os primeiros anos de vida, e têm um impacto duradouro na formação de valores e atitudes ambientalmente responsáveis.
Segundo Ibrahin (2014), a Educação Ambiental é um poderoso instrumento que possui capacidade de acabar com a ignorância ambiental, ao mesmo tempo em que proporciona meios e ideias para a superação dos problemas existentes entre proteção do meio ambiente, o progresso e o desenvolvimento de um país. Além disso, destaca que o desenvolvimento e o progresso devem caminhar lado a lado com a proteção do meio ambiente, e caso contrário, estaríamos colocando em risco a própria existência humana.  Ibrahin (2014) destaca ainda que, a Educação Ambiental pode ser capaz de demonstrar, que o crescimento econômico tem que ter em seu alicerce a sustentabilidade, o que está relacionado ao bom convívio entre desenvolvimento social, desenvolvimento econômico e proteção ambiental, e assim, proporcionar a duração por muitos anos da vida em todas as suas formas.
No Brasil, temos uma lei que versa sobre a educação ambiental, que é a Lei no 9.765, de 27 de abril de 1999 (BRASIL, 2023). E em seus três primeiros artigos  estabelecem que: Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. A Educação Ambiental também é um componente essencial e permanente da educação nacional que deve ser realizado em todos os níveis e modalidades do processo educativo formal e não formal. E o Poder Público deve definir políticas públicas que incorporem a dimensão ambiental, bem como deve promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino. Deve ainda buscar o engajamento da sociedade na conservação, recuperação e melhoria do meio ambiente.
Segundo Pereira, Silva e Carbonari (2017), é importante examinar o consumo responsável, e não somente a quantidade de recursos que é consumida. Pois o consumo provoca diversos impactos, primeiramente, nas próprias pessoas, já que elas têm de arcar com suas próprias despesas e, também, porque se beneficiam do bem-estar derivado do consumo. Depois, na economia, porque, ao adquirir algo, movimenta-se a máquina de produção e distribuição, ativando a economia. Assim, o consumo também afeta a sociedade, porque nela ocorrem as produções, as trocas e as transformações que o consumo acarreta. E, por fim, gerando um impacto sobre a natureza, que fornece as matérias-primas para a produção de tudo o que é consumido, e desse modo, contribui para aprofundar alguns aspectos da desigualdade social e do desequilíbrio ambiental.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sendo assim, pode se dizer que a sustentabilidade e a cidadania estão intrinsecamente ligadas, e as futuras gerações desempenham um papel vital nessa equação. Conscientizar as crianças e os jovens sobre a importância de cuidar do meio ambiente é essencial para garantir um futuro mais sustentável. Além disso, é importante que o governo leve em consideração o equilíbrio de duas dimensões quando for planejar ou executar suas ações de políticas públicas, quais sejam: sociais, levando em conta o atendimento das necessidades humanas; e ambientais, no que diz respeito à capacidade de regeneração e recuperação do ambiente natural. Assim como, criar oportunidades para que os jovens participem ativamente na busca por soluções ambientais e no monitoramento das políticas governamentais.
No que diz respeito a Sustentabilidade, podemos dizer que é a característica de um processo ou sistema que permite que ele exista por certo tempo ou por tempo indeterminado. Uma sociedade sustentável é aquela que não coloca em risco os seus recursos naturais, sejam eles água, solo, vida vegetal, ar, ou seja, recursos dos quais se dependem para sobreviver.A conscientização ambiental não é apenas uma responsabilidade das escolas, mas também da sociedade como um todo. É preciso promover uma cultura de sustentabilidade que valorize a conservação dos recursos naturais e o respeito pelo meio ambiente. Somente assim, poderemos garantir que as futuras gerações herdem um planeta saudável e habitável.
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